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Docente:  

Raquel G. A. Gomes – raquel8755@gmail.com 
 
 

Ementa:  
Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no Departamento de História e das 
discussões prévias entre alunos e professores. 

 
 

Programa: 
A implementação da lei 10.639, em janeiro de 2003, alterou de forma marcante as Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
ao tornar obrigatória a inclusão da História da África e da Cultura Afro-Brasileira nos currículos oficiais de ensino. 
Resultado de um longo processo de reivindicações dos movimentos negros, essa alteração nos currículos expôs também a 
necessidade de repensar relações interculturais nos processos educacionais e a formação do próprio educador em uma 
sociedade que por tanto tempo pensou-se como espaço de uma suposta "democracia racial". Este tópico especial tem por 
objetivo pensar os avanços e percalços enfrentados, nos últimos anos, pelas políticas voltadas para a diversidade 
etnicorracial - refletindo especialmente sobre o papel do professor de história neste cenário.  
O curso divide-se em três momentos - o primeiro, com duração de quatro semanas, discutirá os debates e contextos 
políticos envolvendo as leis 10.639/03 e 11.645/08; o segundo, também com duração de quatro semanas, será espaço de 
debates sobre a consolidação da História da África como disciplina acadêmica e como essa disciplina chega à sala de aula 
fora dos espaços universitários. Por fim, as sete últimas semanas da disciplina trazem a oportunidade de refletir sobre 
como colocar em prática a teoria, valendo-se da realização de oficinas para a discussão das possibilidades de trabalho, em 
sala de aula, com fontes como literatura, cinema, fotografia, história em quadrinhos e música.  
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Observações: 
A avaliação será feita pela participação do aluno em sala de aula (20%), pela apresentação na oficina do uso de fontes 
(30%) e também pela elaboração, ao final do semestre, de um plano de aula (50%) a partir da utilização de um dos tipos de 
fontes discutidos, apresentando o público ao qual a aula se destina, o tempo de duração da aula, o tema a ser abordado, a 
fonte escolhida e como se pretende trabalhar esta fonte em sala de aula. Detalhes sobre a elaboração do plano serão 
discutidos com os alunos ao longo do semestre. A fonte utilizada para a elaboração deste plano de aula deverá ser 
diferente daquela escolhida pelo aluno para a apresentação da oficina. 
 
Alunos que desejarem atendimento fora do horário de aula poderão agendar por e.mail: raquel8755@gmail.com 

 


